
Itü 5 de Janeiro de 1913 N U M. .40'

A  palêLvr* 
se que os 
R o m a  anti,
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‘  A  P E D K K A Ç Ã O »

COM APPROVAÇÂO ECCLESIASTK’A

-» E X P E D IE N T E * -

«A F e d e r a ç ã o »  será  
p u b lic a d a  aos d o m i n ­
gos pela m anh ã.

A s s i n a t u r a : P o r  a n o ,  (>$000 
P a g á m e n t o  a d i a n t a d o

E  V A  X ü  E L II O l> O I) I A
N ’ aquPÍ Io  te m po ,  ( i )  um A n -  | 

j o  d o  S e n h o r  a p p a r e c e u  a J o -  * 
s é  em q u a n t o  d o r m i a ,  e l h e  1 
d i s s e  : L e v a n t a ,  te.  t o m a  o M e ­
n in o  e s u a  mni ,  f o g e  p ar a  o 
E g y p t o ,  e p e r m a n e c e ,  lá a té  
q u e  eu te d iga  q u e  p ar ta s ;  por  
q ue  H e r o d e s  p r o c u r a r á  o M e ­
n in o  par a  o f azer  m o rr er .  L e ­
v a n t a n d o - s e  J o s é ,  to m o u  o Me 
n in o  e s u a  mãi  d u r a n t e  a im i ­
te, e se  re t i ro u  p a r a  o F .gyp-  
t õ : e al l i  p e r m a n e c e u  a te  á 
m o r t e  de  H e r o d e s ,  p a r a  q u e  
se  c u m p r i s s e m  es l r . s  p a l a v r a s  
q u e  o  S o n h o r  t i nh a  d i t o  p e lo  
s e u  p r o p h r l a  : ( 3)  C h a m e i  meu  
f i lho  do E g y p t o .

r Í H e :v ò e .s  p r a t i c a s

r  As pòTsegníçôes de. que \devç 
§er alvo o Messias,, -comeram «qua- 
sí co’m a suai vida. Mal é nasci­
do, quando, tornado objecto da 
inveja,  de .Herodes : a quem os Ma 
gOíi t inham.dito que iam adorar 
uftifrei d s judeus recem nascido, 
sc. a c obrigado a fugir e a ir por-  
curar em paiz er.tranho segurança 
que não encontra entre os seus,en­
tre aquelles que vinha livrar do 
c^ptiveiro do peccado. Mas que a- 
caso é esse procedimento digno de 
Deus,  salvar assim Je sus  Christo 
por meio da fuga ? Onde está o 
vosso poder.  Senhor,  Todas  as 
j fa_.as com que outFora feristes o 
Egypto ,  para salvades o vosso po­
vo, não as podeis renovar em fa­
vor de vosso Fi lho ? nSo podeis 
fazer roncar o vosso trovão,  arre­
messar o raio ?. . .E vós,  ó Jesus  ! 
não so;s o Verbo divino revesti­
do da nossa natureza f  não sois 
Deus como vosso Pai, omnipoten- 
te como elle 1 Que necessidade ten­
des de fugir para evitar a cóle-a 
d ’aquelle que está na vossa mft} 
lazer voltar no mesmo instante ao 
nada ? Ah ! de certo, o Pai c e ­
lestial tinha mil meios de subtra-  
bir seu filho ao furor de Herodes;  
era facil ao Menino Je sus  inuti 
íisar todos os meios que podesse 
empregar,  para o perder? aquelle 
principe cruel ; mas tendo-se feito 
homem, quer obrar e ser tratado 
como homem, e deixar occulta a 
sua divindade até ao momento da 
sua vida publica, em que a ha de 
manifestar com os seus milagres e 
com a exeellencia da sua doutri­
na*. Além d ’ isso era necessário que 
se realisassein as prophecias que 
lhe diziam respeito ; e eis que 
Herodes.  obrigando-o a fugir para 
o E gy p to ,  contribue para isso,«sem 
o suspeitar.  O Senhor havia dito 
pela bocca d ’Oseas : «Chamei meu 
tílho do Egypto» ;  o Menino Jesus  
devia por tanto ser l e/ado para o 
Egy pto ,  a fim de ser d ’allí cha­
mado.  Assim é que frequentemen­
te o homem, crendo obrar para si 
e trabalhar na execução dos seus 
proprios projectos, não faz senão 
trabalhar no cumprimento dos de 
i ignios  eternos d ’essa Providen­
cia, que regula tudo, que tem tu­
do na sua mão, que deita por 
terra, quando quer, os conselhos 
dos mais poderosos príncipes, e 
com um sopro dissipa os seus 
projectos e a elles mesmos,  qual 
leve palha, levada pelo vento.— 
Herodes  quer perder o Menino ; 
mas apparece um Anjo a Jo se ’ du­
rante o somno, e diz lhe : • L e ­

vanta te, pega no Menino e em 
sua Mãi,  e foge para o Egypto» .  
José levanta-se,pega n’aquella mes ­
ma noite no Menino e em sua Mãi,  
e retira se para o Egypto .  Quão 
admiravel é este procedimento de 
José ! que bello exemplo de obe­
diência perfeita e submissão ab­
soluta á vontade do Senhor ! De i ­
xar  a patria para ir para terra’ es 
tranha, onde se deve estai sem 
auxilio, sem amparo,  sem consola­
ção da parte dos homens; não sa ­
ber quanto tempo será necessário 
alli passar : ter a perspectiva de 
todos os trabalhos, de todas as 
fadigas, de todos os perigos in 
separaveis de tão longa viagem : 
que de razões para “manifestar ao 
menos alguma repugnância,  algum 
espanto ! Mas Jo s é  não pensa ab 
solutamente senão em obedecer;  
não espera para partir  que come­
ce a romper o dia : mas immedia 
tnment- , pPaquelia mesma noite, 
toma Jesus  e Maria o caminho que 
lhe marca o céo.  E  nós nunca es‘ 
tamos dispostos a obdecer ;  é p re ­
ciso que se nos repita muitas ve - ; 
zes a mesma cousa. Todavia ,  nin­
guém nos manda deixar a nossa 
patria, pôr-r.òs a caminho no meio 
da noite;  mas simplesmente de- 
sempenhar-nosubem dos’ nossQs" de* 
veres,  pagar  a Deus exaetamente,  
cada dia. o tributo de homenagem 
e adoração que lhe e ’ devido,  a- 
p rox imarnos  dos sacramentos,  a s“ 
sistir r egu lamente  a santa Missa,  
e . ev f ta r  at oéeosiões de peccado; 
e muifissinias vezes,  por désgrãça,  
nós não -temos em j ienhumá conta* 
os conselhos que nos " sã o  dadoS, 
os preceitos q«g, nós sãn impostoi-; 
ou se obedecemos,- 'nã*> e J seifão* 
conTrepugnância,  com mau humor 
e má vontade. l v  es.se o signal de 
um espirito indócil e org ilhoao : 
ora o Senhor detesta o orgulho; 
se pois queremos agradar  lhe c 
salvar a nossa alma, devemos  to­
mar a resolução ee imitar Jo s e ’ , e 
de obedecer como elle promjpta- 
mente e com a legr ia .—Jesus,  Ma 
ria e J o s e ’ permanecem no E g y p ­
to ate'  o Senhor lhes dizer que 
partam ; e ainda vivendo no meio 
das abominações da idolatria,  nem 
por isso são menos de Deus.  À 
gente queixa-se  algumas vezes do 
seu estado, do seu emprego,  da 
sua posição, e im3gina que não 
poderia n’elles servir bem a Deus 
e salvar-se : perigosa illusão ! O 
sitio onde melhor podemos santi­
ficarmos, e '  aquelle em que Delis 
nos quer; o estado em que facil­
mente podemos s a lv a m o s ,  e ’ aqiiel* 
le em que nos collocou a divina 
Providencia.  A sua _graça e ’ que 
nos santifica, e elle sabe propor- 
ciOnaha aos diversos estados e as 
diversas posições em que nos põe- 
Salva-se 110 meio da corrupção do 
StCulo tal, que se teria perdido 
no claustro.  Estejanvnos sempre 
presentes estas importantes verda­
des, e, em qualquer situação em 
que nos achemos, nunca nos dei ­
xaremos levar ás queixas e mur­
múrios.

( 1 ;  O que se conta no Evange '  
lho oT s ie  dia acontece depois da 
partida dos Magos  que tinham ido 
adorar Jesus  Christo.

[2 )  Paiz d ’ Africa.
13)  O propheta Oseas,  que v i ­

via 8 1 0  annos antes de J .  Christo

t  ina .Missa e m  M u r i n L e s h
Nesta a n t i g a  c a p i t a l  d e  .Mar­

ro c o s ,  f e c h a d a  por  mu i  Los s é ­
c u l o s  a o  c u l to  do v e r d a d e i r o  
D e u s ,  foi  i n a u g u r a d o  o cu l to  
c a t h o l i c o  d e p o i s  du e n t r a d a  
ne l l a  do  e x e r c i t o  f r a n c e z .  U m  
p i e d o s o  f ra d e  c a p u c h i n h o  foi 
o fel iz p a d r e  q u e  e n c e t o u  o s  
a c l o s  da s a n t a  R e l i g i ã o  naque l -  
le  r e c a n t o  o n d e  s ó  o u v i a - s e  
a v o z  d o s  v e n e r a d o r e s  de  Ma- 
fo m a .  O l e m a  do  d i s c u r s o  q u e  
p r o f e r iu  o . b o m  f ra d e  foi  e s t e  : 
A m p a r a d o  p or  n o s s a s  A r m a s ,  
t o m e  h o j e  p o s s e  d e s t a  t e r r a  
n o s s o  S e n h o r  J e s u s  C h r i s t o .  
N es te  d ia  s o l e m n e a  S a n t í s s i m a

C r u z  c o m  s e u s  g l o r i o s o s  f u l ­
g o r e s  e s c u r e c e u  a  p a l l id a  luz  
d a  m e i a  lua .  F ã ç a  o S e n h o r  
q u e  i ique l l os  f u l g o r e s  c r e s ç a m  
s e m p r e  em  r e s p l e n d o r  e g lor i a .

S o c i a l i s t a s  Contrictos...
V a n d e r v e l d e .  p r o n u n c i a n d o  

u m  d i s c u r s o  na  a s s e m h l e i a  
pl eu  a r  ia d a  F e d e r a ç ã o  social is- -  
ta  de  B r u x e l l a s ,  c o m b a t e u  v i ­
v a m e n t e  a  t e n d e n c i a  p a r a  por  
e m  c h e q u e  a ide ia  r e l i g i o s a .

S u s t e n t o u  q u e  o seu  p a r t i d o  
c o m m e t t e u  e x c e s s o s  na  ult ima,  
lu ta  e l e i to r a l  s u b s t i t u i n d o  á 
luta 
E g r e j a
m e n t o  re l i g io s o .  « Q u a n t a s  ve  
z es ,  d i s s e  o n o t á v e l  c h e f e  s o ­
c ia l i s ta ,  n ã o  n e sent i  c o n t r a  
r i a d o  v e n d o  o p e n s a m e n t o  s o ­
c ia l i s ta ,  f i c a r  p a r a  t raz ,  e d e i x a r  
p a s s a r  p r e o e c u p a ç õ e s  d ’ a n t i -  
c l e r i c a l i s l n o  ?...  N a s  n o s s a s  C a ­
s a s  d o  P o v o ,  o n d e  o  C h r i s t o  
é s l á  efn l u g a r  h o n r o s o ,  so f f ro  
iip o u v i r  c a n t a r  p a l a v r a s  i r r i ­
t a n t e s  d u m a  e s t u p i d e z  a b o m i ­
n á v e l * .

K ’ m u i t o  p o s s í v e l  q u e  e s t a s  
r e c r i m i n a ç ô e s  s e j a m  a p e n a s  !»ft* 
l u h d a ü o s  p o l í t i c a s ,  m a s  nã o  
re s u l ta  m e n o s  I lagranLe  qu e  a 
d e r r o t a  do c a r t e l  s o c ia l i s t a  se j a  
i leyi.da s o b r e t u d o  á  c a m p a n h a  
i r re l i g io s a  d o s  se.us J o f n a e s ,  á s  
b lus phemia fc  p r o f e r i d a s ,  n o s  
meetiiic/s.-ü . a s s i m  é <|utr- co m o 
m u i t o  -bem d iz  um j o r n a l  pn- 

y i s i e i f s e ,  a v i c t o r i a  d o s  c a t h o -  
l icQs.^hclgas fu i . n ã o  um t r iu m  
fxho socia l n e m  acionai m á s  
a n t e s  de Fudo re l i g io s o  é  s e ­
c u n d a  V i a m e r d e  a b t  i-soc t£fí

O s  v o t o s  ia4ffHÍí iVehí-ao 
;i*.n» ç i i l h o l i c o  f .-rant s u s c i t  
por  u m  la d o ,  f u i  a confira
o s . c o n v e n t o s  c c o n t ra  a  D i s ­
t r i b u i ç ã o  P r o p o r c i o n a l  E s c o l a r ,  
e  p or  o u t r o  p e l o s  t e m o r e s  q u e  
d e s p e i t o u ,  em c e r t o s  l ib e r u e s  
a  o o l l u b o r a ç à o  de  c e r t o s  d ou  
t r i n a r i o s  da  e s q u ç r d a  c o m  o s  
soei . ,  l i s ta s .

d o - m e  d e  c o v o  0 C r u c i f i x o ,  
i m p r e s s o  s o b r e  s u a  c a r n e  em  
c a r a c t e r e s  in d e l e v e i s ,  a c r e s c e n ­
tou  :

— Q u e r  s a b e r  p a r a  q u e  me  
s e r v i u ,  ha j á  m u i t o s  a n n o s ?

« E r a  em  1857 . N a  o o n s l i u c -  
ç ã o  de u m a  e s t r a d a  de  f er ro ,  
cu  e v a r i o s  c o m p a n h e i r o s  f o ­
m o s  a p a n h a d o s  por  um d e s a ­
b a m e n t o  de  te r r a .  Q u a n d o  no s  
d e s e n t e r r a r a m ,  eu t i n h a  u m a  
pe r n a  q u e b r a d a  e J e i t a r a m - m e  
s o b r e  a  e s t r a d a ,  á e s p e r a  do  
s oc c or ro .  Ao meu  la d o  col loca-  
r a m  um c a m a r a d a  c u jo  c o r p o

. - 1 e r a  u m a  c h a g a  só,  e q u e  p a r e
c o n t r a *  a s  p r e l e n s o e s  d a  ■ ,  ̂ »

, , 1 . .. ,  Cia es tar  por ins tantes ,lu ta c o n t r a  o senti-  1 . ,, . - „
« E s t e n d i - l h e  0 meu  b r a ç o ,

no q u a l  e s t á  o C h r i s t o  e p e r ­
g u n t e i - l h e  :

• —  C r ê s  n is to ,  p o r v e n t u r a  ? 
* — O l i ! s i m , — me  r e s p o n d e u .  
« — P o i s  b e m  1 a b r a ç a  o bo m  

D e u s  q u e  a b i  e s t á  e r e c o m -  
m e n d a  te  a el le.

« E l l e  0 fez a p r e s s a d a m e n t e  
e de  to d o  o  c o r a ç ã o .  A l g u n s  
m i n u t o s  d e p o i s  d a v a  o u l t i m o  
s u s p i r o .

« P e r g u n t e i  a  um 
eu t i n h a  f ei to b e m .  « C e r t a m e n ­
te»,  m e  r e s p o n d e u . »

S i m ,  c e r t a m e n t e .  N ã o  n o s  é 
p e r m i l l i d o  p e n s a r  q u e  e s t e  o -  
R ia r  d !nm m o r i b u n d o  s o b r e  0 
Gi uc-iíixo,  q u e  e s t e  actõ* supre- '  
m o  do fé e de  c o n f i a n ç a ,  com  
a g r açü  de  D e u s ,  lha  -terão a s ­
se g u ra d o *  o p e r d ã o  e a b e r t o  o 
céu  f  Q u e  m a i s  fez ó bo m  l a ­
d r ã o ?

. _ E a  iíXuum*

U m  dia ,  c o p i a  um v e l h o  s a ­
c e r d o t e  da  c id a d e  de T r o y e s ,  
em  E r a n ç a .  fui  c h a m a d o  p a r a  
a s s i s t i r  um v e l h o  c eg o  e m ui t o  
d o e n t e ,  e  q u e  h a v i a  l o n g o s  an 
n o s  a b a n d o n a r a  os  s e u s  d e v e -  
re s  re l i g i o s o s .

—  M in h a  v e l h a  — d i s s e r a  e l le  
a s u a  m u l h e r ,  com  s u a  voz  
ru d e ,  s i n t p  q u e  i s to  v a e  aca  
b a r  : n ã o  ( juero  p ar t i r  s e m  e s ­
ta r  c o m  a s  m in h a s  c o n t a s  em 
re gr a  ; v a e  b u s c a r  o padr e .  D i -  
ze lhe  q u e  q u e r o  e l le  m e s m o  e 
de p re s sa .

S e m  d e m o r a  cor r i  á c a s a  do 
v e l h o  q u e  i i n m e d r a l a m e i i t e  se  
c o n f e s s o u .  A p ó s  n c o n í U s ã o ,  
q u e r e n d o  c er t i f i c a r  m e ,  c o m o  é 
n e c e s s á r i o ,  de  s u a  fé,  f iz—lhe 
a l g u m a s  p e r g u n t a s :

-  CYê em  J e s u s  C h r i s t o ,  o 
F i l h o  de  D e u s  q u e  se  foz h o ­
m e m  e p o r  n o s  m o r r e u  na 
C r u z  ?

S i l e n c i o -  V e jo  0 m eu  h o m e m  
d e s c o b r i r  o s  s e u s  d o i s  b r a ç o s  
e m o s t r a r  u m a  t a t u a g e m ,  s o b r e  
um d os  b r a ç o s ;  u m a  C r u z  de  
g r a n d e  d i m e n s ã o ,  c o m  a  i m a ­
g e m  d o  S a l v a d o r ,  e s o b r e  o 
o u t r o  u m  o s t e n s o r i o :  p e r f e i t a ­
m e n t e  d e s e n h a d o  em  s e u s  m í ­
n i m o s  d e t a l h e s .

—  S i  n ã o  c i ê s s e ,  t e r i a ,  p o r ­
v e n t u r a ,  i s to  a q u i  no  b r a ç o  1

A r e s p o s t a  e ra  c o n v in c e n t e .  
N ã o  m a i s  d u v i d e i  q n e ,  t e n d o  
c o n f e s s a d o  s o b r e  0 seu  b ra ç o  
a  fé d o  d i v i n o  C r u c i f i c a d o ,  n ã o  
a t i v e s s e  g u a r d a d o  t a m b é m  em 
s e u  c o r a ç ã o ,  e ? .p resse i  m e  em 
c o n c e d e r  lhe  0 p e r d ã o  e m  n o m e  
(TA q ue l l e  em  q u e m  t i n h a  c r ido  
e e s p e r a d o ,  p só no Q u a t  e x i s t e  
a s a l v a ç ã o .

U m  in s t an te  depo i s ,  m o s t r a n

Vigár io si

e os pobres
o povo  de Castel  
o de Roma.  a San-  

^sure um antigo palacio, 
que. 11 s mezes do verão,  serve de 
moradia ao secretario de estado 
de Sua Santidade,  já  que o Papa 
não pode ir veranear,  porque vive 
captivo voluntário no Vabcano.

Durante a sua estadia n aquel­
le povo chamou a attenção do ca r­
deal secretario o crescido numero 
de pobres que alli viviam na maior 
miséria faltando lhes até onde mo 
rar.

Sendo informado de tanta po 
breza, o Summo Pontifice mandou 
immediatamente construir,  em sua 
propriedade,  vinte e quatro casas 
que servirão dc habitação aos mais 
necessitados, e,  recentemente,  deu 
ordem para que fossem edi íkadas  
mais quarenta e oito casas para 
os outros pobres.

E  os socialistas,  que contam tan­
tos nnllionarios em suas fileiras, 
porque não fazem a mesma cousa.

Coisas ! Coisas !

i

Be m  a d e s t r a d o  n a  a r t e  de 
p a s s a r  gafo por lebre, o sr .  Al 
v a r o  R e i s ,  ca vagueando  a o  seu  
zé p o v i n h o  reform ado  e  a m a i s  
a l g u n s  c u r i o s o s  q u e  o f o r a m  
o u v i r ,  f o r c e jo u  p or  f azer  crer 
a o s  s e u s  o u v i n t e s  q u e  u b i b . i a  
p i o l e s l a n t e  é a m e s m a  B i b l i a  
c a th o l i c a .

O r a .  isso é  f a l s i s s i m o ,  c o m o  
se  pó. le  ve r i f i ca r ,  c o t e j a n d o  u m a  
c o m  a o u t r a ,  p o i s  e n t ã o  se  ve rá  
q u e  f a I U m  á  b ib l i a  p r o t e s t a n t e  
n ã o  p o u c o s  l i v r o s  e e p í s t o l a s  
q u e  se  e n c o n t r a m  na  B i b l i a  
calhol ict i -  A s s i m ,  p or  e x e m p l o ,  
n ã o  se  e n c o n t r a m  na b ib l i a  
p r o t e s t a n t e  o s  d o i s  l i v ro s  d o s  
M a c h a b e u s ,  a  ep í s to la  ou  c a r t a  
de  S. T l i i a g o ,  a e p i s t o l a  de  S. 
P a u l o  a o s  H e b r e u s ,  etc.

E q a a l  o  m o t i v o  p or  ( jue a 
b ib l i a  p r o t e s t a n t e  não c o n t é m  
e s s e s  l i v ro s  e e p í s t o l a s  ?

S im p l e s n v e n t e  p or  i s t o  : Eu 
t h e r o  e o s  o u t r o s  c h a m a d o s  
r e f o r m a d o r e s  n e g a r a . u  m u i t o s  
do s  d o g m a s  c a t h o l i c o s ,  o s  q u a e s  
e n t r e t a n t o  se  a c h a m  e x p r e s s o s  
n e s s e s  l i v r o s  e e p í s t o l a s  ; e  c om o 
e l l e s  q i r r i a m  faze r  c re r  a o  p o v o

q u e  a s o a  r e l i g i ã o  é t u n d a d a  
na B i b l i a ,  por  i s s o ,  c o n f e c c i o ­
n a n d o  ; s u a  b ib l io l u ,  t i r a r a m  
d e l i a  t o d o s  o s  l i v ro s ,  e p í s t o l a s  
0 t e x t o s  s a g r a d o s  q u e  i a m  de  
e n c o n t r o  a o s  p r i n c i p i o *  e d o u ­
t r in a  q u e  el ies  « u s i n a v a m  e 
p i é g a v a m  a o  pov o .

A s s i m ,  n e g a v a m  e l l e s  a exis -  
t enc ia  d o  P u r g a t ó r i o ,  e  p or  i s s o  
a r r a n c a r a m  d a  s u a  b ib l i a  o s  
l i v r o s  d o s  M a c h a b e u s ,  p o r q u e  
ne l l e s  s e  f a l a  d o  P u r g a t o r i o ;  
L u t h e r o  d e s c o b r i u  no  seu  pro-  
p r io  b e s t u n t o  q u e  basta a  fe 
para rtêti sulcarm os, e q u e  p or  
c o n s e g u i n t e  s ã o  i n ú t e i s  a s  b o a s  
o b r a s  ; e  p or  i s s o  r i s cou  d a  
b ib l i a  p r o t e s t a n t e  a e p i s t o l a  ou  
c a r t a  d o  a p o s to lo  S, T h i n g o ,  
q u e  d iz  q u e  a />’ sem as obrts  
e morta, e  q u e ,  p o r t a n t o ,  p a r a  
a l g u é m  se  s a l v a r ,  n ã o  l h e  b a s t a  
q u e  t e n h a  fé,  m a s  lhe  é n e c e s ­
s á r i o  q u e .  a l é m  d i s so ,  p r a t i q u e  
a s  b o a s  o b  a s .

E d e s s e  m o d o  f o r a m  o s  t aea 
reform adores  r i s c a n d o  da  B i b l i a  
t u d o  q u a n t o  e r a  c o n t r a r i o  a o s  
p r in c íp io s  e d o u t r i n a s  p or  e l l e s  
p r o f e s s a d a s  e ens inadi>s .  E a s ­
s im ,  s e m  m a i s  ne m  m e n o s ,  t a ­
r a m  d i z e n d o  : T a l  l iv ro  o u  epis*. 
to la  é cm nl ra r i a  a is to ou a q u i l l o  
•quô e n s i n a m o s  a o  novo ' ' - : .. P o i s  
011 t ão  q n e  s a i a ’ da  B i b l i a ,  RA ja  
q u e  o  p o v o  n ã o  ve jà  q u e  e s t a ­
m o s  ém  d e s a e c o r d o  eóit» a  m e^ ’ 
ma  B i b l i a  f... <

E  foi ccftn e s s e  criteriQ  d« 
c o r t e s  e r é c ó r t e s  n o á B a g r j d o s  
l i v r os ,  e p í s t o la s  e t e x t o s  b íb l i ­
cos ,  q u e  a  p o b re  tftlífia pr-oles-  
tant-e l icou r e d u z i d a  a t a l v e z  
m e n o s  da  ip e t a d e  d a  B i b l i a  
c e i h o l i c a .  . . .  ..

E a poda aiifejn v a e  
p o r q u e  ha l>ei-.M -jKVtífco t e m p o ,  
11’ u in a  e sp e c i e ^ i f e  s y  orno d o  • «  
c o n e i ü o  p i o l e s l a n t e  éiti ip i e  
t o m a r a m  p a r l e  os  m i i u s t r o s  e 
p a s t o r e s  m a i s  e l e v a d o s  e i»  d i - 
g n i d a d e s  rvttnyelicus e  de  m a i i  
p r o f u n d o s  c o n h e c i m e n t o s  b í ­
b l i c os ,  d i s c u t i u - s e  d e t id a  e c a ­
l o r o s a m e n t e  s o b r e  si h a  ou nã o  
in f e rn o ,  « por  u n a n i m i d a d e  de  
v o t o s  f icou a s s e n t a d a  e f i r m a d a  
« d o u t r i n a  d e  q u e  n ã o  h a ,  e 
q u e  pot t a n t o  n ã o  se  d e v e  c re r  
em semelhante coisa.

E  a s s i m  vai  s e r  r i s c a d o  d a  
b i b l i a  p r o t e s t a n t e  m a i s  u m  b o m  
n u m 01 o  <le l iv ro»  e epístolas ,  
p e r q u e  falam do in f e r no ,  o (jue,  
n e gu m lo  a nova  dec i sã o  do tal  
s y m n o d o  p ro te s ta nt e ,  n ã o  passa 
d e  uma  baleia in v e n t a d a  para 
f az e r  a r r i p i a r  os ca be l los  do 
p ro x im o .

Por tant o  é e r ro .  e e r ro  g r o s ­
se i ro ,  s r .  Á l v a r o  o d izei  s e q u e  
a b ib l i a  p ra te s ta n le  é a m esm a  
B i b l i a  cathol ica .

J. L.

0 CATHOL1C1SMO NO B3 AZIL

Sobre  o estado actual do calho- 
heismo,  no Rrazil ,  manifesta-se o 
venerando prelado mineiro,  D. S i l -  
verio, numa carta dir igida á re­
dacção d A  Imprensa., do modo 
seguinte :

' T i v e  hoje a satisfaeçüo de r e ­
ceber a carta de v. s., de 9 do 
corrente mez, na qual deseja co- 
niiecer o meu conceiio sobre a re ­
l igião catholica no Brasil,  no a c ­
tual regimen potitico.

Por minhas ausências em diu- 
turnas viagens,  n3o tenho podido 
acompanhar as respostas dadas pe­
los distincl issimos prelados a o s  
quesitos com que agora  me honra 
v. s., na qualidade de redactor de 
«A Imprensa»,  sohfe os quaes 'di*  
rei o que penso.

a) A Rel igião Catholica actual- 
mente prospera no Brasil. O  nu­
me: o augmentado de missionários,  
os collegios catl.olicos freqüenta­
dos,  o ensino de catecismo propa­
gado,  o zelo de muitos sacerdotes 
que trabalham animosamente,  o  n u ­
mere de bispados mais que tripli­
cado em vinte annos, os sacramen­
tos recebidos e outros íactos não 
deixam duvida sobre a prosperi*

I
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dade da religião entre nós.  A  li ‘ 
berdade que a Constituição Re'  
pablicana deixou a todos os cultos 
loi favoravel  a este progresso,  tal­
vez contra os desejos e tenção dos 
seuus autoxes.

à) O  ensino leigo, isto é, ensi­
no que exclue a idéa de Deus 
toda a noção religiosa, è uma ca ­
lamidade, cujos effeitos, começados,  
j á  se farão sentir mais terríveis 
quando vier ao scenario a geração 
cieada sob sua influencia.

c) O  ensino religioso,  posto sue 
muito melhorado, ainda é  muito 
deficiente entre nós.

d) O  regimen da separação entre 
a Igreja e o Estado,  como principio 
doutrinai,  é um erro,  rnas appücada 
ás  nossas condições,  foi beuefico, 
porque,  devido ac bom senso e boa 
índole dos  homens que nos tem 
governado,  não degenerou nas 
aberrações que se podiam e se podem 
recear,  si algum dia subirem a 
govçrnnar  inimigos declarados da 
religião.

e ) Nâo  ha razão para temer a 
formação de um partido catholico, 
o qual não virá combater nenhum 
partido existente, sinão nos pontos 
em que estes offenderem os direitos 
doa catholicos. E  como ha agremia 
çOes que se propõem defender 
inedidas contrarias á nossa fé justo 
e até necessário é, que os catholicos 
s e  unam para defeader-se.

Co m  muita consideração, subs ­
crevo-me.

De  v . ‘ etc. — Silverio, arcebispo 
de Marianna“ .

C a b i n a  M o t r o p o l i u o

l ) eu  o  r e s u l t a d o  a e l e i ç ã o  do 
re vm o.  C a b i d o  M e t r o p o l i t a n o  : 
s e e i e t a i i o ,  c o n e g o  d r. D o i n i n -  
g u e i  de  O l iv e i r a  : p r i o s t e ,  c o n e  
g o  Mr .nf redo L e i t e :  p r i m e i ro  
a p o u t a d o r ,  n . o u s e n h o r  d r. J o ã o  
E v a n g e l i s t a  F o r e i r a l  B a r r o s ; 
s e g u n d o  a p o n tu d o r . ^ c o n e g o  F e  
l i s be i  to M a r c o n d e s  P c d r o s a  ; 
f a b r i q u e i r o ,  m o n s e n h o r  A g n e l -  
io M or aes .

C on or«ü«io  K u o lia iix tie o  em  
M a lta

O S r .  B i s p o  de  N a na u r  foi  a 
M a l t a  a  d i s p o r  a s  c o i s a s  p a r a  
o  f u t uv o  C o n g r ^ s o  E u c h a r i s -

e e é j ^ v e  o  S e c r e  
. J p T  a MaIIu á

tioitè.  A p e z t r  da  h o r a  
d e s f a v o r á v e l ,  h a v i a  m u i t a  ge n t e  
p a r a  r e c e b e r  o  n o s s o  B i s po .  
A 9  p e s s o a s  p r i n c i p a e s  «ia c id a d e  
t p m e r a m  t e s t e m u n h a r  o seu  
reupeK-o e  s y m p a t h i a  p a r a  c o m  
0  p í e ^ i d e n t e  tio c o m i t ê  p e r m a ­
n e n t e  d u s  C o n g r e s s o s  È u c h a  
r i8 t i c o s  i n t e r u a c i o n a e s .  ti) pro- 
í i i n o  C o n g r e s s o  d e  M a l t a  pro- 
m e l t e  s e r  i m p o n e n t e ,  e o s  ma l  
t e z e s  e s t ã o  e n t h u s i a s m a d o s .  O 
g o v e r n o  in g l e z  e s t a  b e m  d i s ­
p o s t o  ; p õ e  o  e x e r c i t o  á  d i s ­
p o s i ç ã o  d o  c o . n i l é  o r g a n i z a d o r .  
E s t ã o  c o n v i d a d o s  t o d o s  o s  c i -  
v a l l e i r o s  de  Mal ta .  C o n t a - s e  
c o m  o  G r ã o  M est re  e m e m b r o *  
da  c e l e b r e  Ordera pura  a p r o ­
c i s s ã o . 17

O  c o r p o  d e  S a n t a  I s a b e l  d e  
F o riM ijd l, H i n f r ittfin III  d e  S T 

F r a n c is c o ,  e n c e n lr a d o  ^

A  m u i t o s  c a u s o u  a d m i r a ç ã o  
o  f a d o  n a r r a d o  e m  c o r r e s p o n  
d e n c i a  de  C o i m b r a ,  p u b l i c a d a  
<un u-ro d o s  o r g f i o s  d i á r i o s  d o  
R i o ,  d e  h a v e r  s id o  e n c o n t r a d a  
in t a c t a ,  e  b e m  c o n s e r v a d a ,  tal  
q u a l  c o m o  s i  t i v e s s e  m o r r i d o  
n a  v e s p e r a ,  a  i n f a n t a  de  A r a -  

a  H a n i b a  B a n i a  de  P o r ­
tug a l .

t e m p o s  q u e  c o r r e m  u ã o  
è  p a r a  e x t ? a n f u r  q u e  c.li p a i ­
r a s s e  a l g u m a  d u v i d a  q u a n t o  a o  
s u m p t u o s o  r e l i c á r i o  p a r a  o n d e  
foi e m  161 è  t r a n s l a d a d o  o c o r p o  
d e  B i â .  I s ab e l .

O e s t u d o  e m  q u e  a g o r a  foi  
e n c o n t r a d o  o  c o r p o  d a  H t i n h a  
de  P o r t u g a l ,  j á  c a n o n i z a d o  d es  
d e  J tPiõ por  U r b a n o  V I I I ,  é  o  
m e s m o  e s t a d o  de  i n c o r r u p t i b i l i ­
d a d e  o b s e r v a d o  n a q o e t l e  aut io,  
por  o c e a ? i u o  de  s e r  e l le  trar;-»- 
re rido d o  s e p u l c r o  e m  q u e  f ê ra  
i n h u m a d o  e m  1330.

P o r  m a i s  i m p r e s s i o n a n t e  q u e  
se j a ,  p o r é m ,  a o s  o lh o »  do v u l g o  
e s s a  c i r c u m s t a n c i a ,  n ã o  é a 
q u e  s e r v i u  d e  f u n d a m e n t o  a 
e s s a  c a n o n i z a ç ã o ,  m a s  s im  a 
s & n f i d a d e  d a  s u a  v i da ,  s u je i t  i a 
f u í n u c i o s a ^ x a m é  á luz  d a s  le is  
c a n ô n i c a s

E s p e r a v a m  c a r t a i u e n l e  os  
^ a r b o u a r i o s  q u « o  re l i c á r io  aon

t i v e s s e  a p e n a s  pó — e,  no  e n ­
tant o ,  c o m  e s p a n t o  ind iz ive l ,  
e n c o n t r a r a m  em  p e r fe i t a  c o u -  

r v a ç ã o  um c a d a v e r  s e i s  v e z e s  
s e c u l a r !

F a l h o u ,  poi s ,  a  o c c a s i ü o  p or  
e l l e s  c s p e r e d a  cie destru ir a  fé 
p o p u l a r  q u e  c o u s i d e i a  s a n t a  
a q u e i l a  r a i n h a  p o r t u g u e z : i , p a r a  
i s s o  s e r v i n d o  d e  p r o v a  a i n c o r ­
r u p t i b i l i d a d e  d o  c o r p o .

Q u e  p e n a  ! R a i n h a  e S a n t a  ! 
D o i s  m o t i v o s  do urn o d i o  q u e '  
f ica  i n s a c ia d o . . .

E  o  p o v o  p o r l u g u o z  l e v e  o 
p r a z e r  d e  v e r  o  d e s p e i l o  d o s  
buiçds e  bernardin os, d i a n t e  do 
s e r r n o  s e m b l a n t e  d a  e s p o s a  de 
d. D in iz ,  q u e  c o n v e r t i a  a s  moe* 
d a s  e m  r o s a s  a o  p a s s o  q u e  os  
costas e  a r r ia g a s  s ó  s a b e m  
c o n v e r t e r  em  m o e d a s  a s  a L a i a s  
s a g r a d a s .
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Bello exemplo. — E m  Vienna, Á u s ­
tria. existe um celebre lente de 
Universidade que, tendo herdado 
do pae mais de So mil coroas (es, 
doação de toda esta respeitável  
quantia á imprensa catholica. Pes 
soalraente vive com toda a simplici­
dade, sacrificando tudo ao apostola- 
do da Imprensa,  porque nâo lhe 
ignora a extraordinaria importância 
em nossos dias.

O h !  si todos os catholicos com- 
prehendessem assim o poder da 
imprensa,  como seriamos fortes e 
coro quanta facilidade venceríamos 
os nossos inimigos !

Oue o bello exemplo do generoso 
paladino da boa imprensa de Vienna 
tenha muitos imitadores !

O que vale, sim, ó a organização 
ou disposição de medidas represso- 
ras, athnentes a desmascarar a ve ­
lhacaria inaudita de certos desquali­
ficados, para os qnaea todos cs meios 
sto bons uma vez que os fins lhes 
laçara peso nas algibeiras.

0  curandeiro e o espirila são dois 
moDStros que devemo3 anuiquillar 
para que fique de pé a boa moral. 
O curandeiro e o espirita completam- 
se, da desordem social do seculo.

O curandeiro envenena o corpo. 
O espirita envenena a alma. Nas 
extremidades têm pontos de contacto : 
ambos dão na loucura oú na assas­
sinato,

O curandeiro oxplora as bolsas. 
O espirita clorranoa as almas.

E  não será temeridade avançar 
que a senhora victima do curandei­
ro Eusebio não praticava a religião 
catholica. C . B . I .

N o v o s  m i l a q r e s  d e  P i o  X

D o  « C o l o n o  i t a l i a n o »

«Mons .  de  C o r r a o n t ,  B i s p o  
de  A y r e s  n u m a  c a r t a  p a s t o ra l  
a o  c l e ro  de  s u a  d io ce s e ,  d e p o i s  
de  s u a  v i a g e m  u R o m a ,  e s c r e ­
ve  : « N ã o  s e m  i n t e r e s s e  v o s  
c o n t o  q u e ,  a o  s a h i r  d a  a u d i e n  
c ia  p on t i f í c i a ,  eu  e n c o n t r e i  p e r ­
to da  s a la  do t h r o n o  u m a  r e ­
l i g i o s a  f r a n c i s c a n a  g r a v e m e n t e  
e n f e r m a  q u e  v i n h a  s e  a p r e s e n ­
ta r  a o  s u m m o  P o n l i f i c e .  E l l a  
p a r e c ia  m o r r e r ,  e  s u a  v i s t a  i n s ­
p i r a v a  u m a  p r o f u n d a  p ie d a d e .  
V e n d o  o  S a n t o  Pa d 
tou . «Cur a i  me,  P a i  
O P a p a  or ou  p or  a 
La n Les, a b e n ç o o u  a ,  e  a rèfig 
sa í i cou  r a d i c a l m e n t e  c u r a d a » .

«De u m  o u t r o  f a c l o  n ã o  m e ­
n o s  p r o d i g i o s o  loi  t e s t e m u n h a  
o  c a r d e a l  M e r r y  de i  Vai .  N ’u m a  
m a n h ã ,  e m q u a n t o  c e l e b r a v a  a 
s an ta  m i s s a ,  o S a n t o  P a d r e  foi 
de  r e p e n t e  e l e v a d o  etn e x t a s e ,  
a quufti um m e t r o  de  a l t u r a  ; 
Mon s .  B r e s s a n ,  s e c r e t a r i o  do  
P a p a ,  c o r r e u  a a v i s a r  o c a r ­
dea l  s e c r e t a r i o  de  E s t a d o ,  Mcn-y  
dei  V?.l, o s u c c e d i d o  [o q u a l  
c h e g o u  e v iu  o  P a p a  n e s s e  
e s ta do . »

A d m i t e u i o s  e p i a m e n t e  a c r e ­
d i t e m o s  n e s t e s  f ac t o s ,  q n e  se  
r e p r o d u z e m  q u a s i  c o n t i n u a m e n ­
te a a t te s tu i  q u e  o  d e d o  de  
D e u s  é  v i s i v e l ,  o p e r a n d o  e s s e s  
p r o d í g i o s  p or  m e i o  do  s e u  R e ­
p r e s e n t a n t e ,  o S a n t o  e h u m i K  
de  P i o  X .

Q u e  el le no l -o  c o n s e r v e  p or  
m u i t í s s i m o s  a n n o s !

A  F r a n ç a  a rr e p e n d e -s e
Proclam a se a  necessidade da  

paz religiosa

X F r a n ç a  rad ica l  e m a ç o n ic a ,  
p x a u s t a  d u m a  l u t a  re l i g io sá  ( jue 
se  m a c u l o u  d e  f e r oc id ad e ,  v a e  
r e c o n s i d e r a n d o  e a r r e p e n d e n d o -  
se.  D 09 s e u s  l a b i ® *  s a e m  a g o ­
ra  p a l a v r a s  de  p az ,  cie r e c o n ­
c i l i a ç ã o ,  p r o c u r a n d o  v e r  se 
a p a g a  o s  e s c o m b r o s  f u m e g a u -  

de  s u a  d em o l i ç ão .
N u m  m a n i f e s t o  h a  p o u c o  di- 

r i g id ó  a o s  c a t h o l i c o s  e x c l a ­
m a - s e  :

Vê d e ,  h a  d u a s  F r a n ç a s  quo  
«e d e g l a d i a m .  E s t a m o s  d i \ i d i -  
dos .  E ’ v e r d a d e  q u e  v o s  f e r i ­
ra m ,  a v ó s  c a t h o l i c o s ,  m a s  a 
c u l p a  p e r t e n c e  a o  pa ss a do .  E .  
9e v o s  q u i z e t d e s  d e s f o r ç a r ,  
j á m a i s  a  pa z  se  f a rá .  T e n d e  
p i e d a d e  do pa iz .  S e  v ó s  p e r -  
m a n e c e r d e s  no  v o s s o  i s o l a m e n ­
to, ds  f o r ç a s  d o  p a i z  d i sper -  
sa m *se  e a m a n h ã  seremem v e n ­
c ido s  pe lo  in i m i g o  c o m r a u m » .

E ’ a s s i m  c(ue n a  F r a n ç a  se  
r e c o n h e c e m  o s  g r a v í s s i m o s  p e ­
r i g o s  d a  p e r s e g u i ç ã o  re l ig iosa ,  
q u e  s ó  d e t r i m e n t o  do  pa iz  r e ­
s u l t a m .

Im pren sa
Coftípletou no dia 28 do mcz p. 

fir.do o seu pr imei ro anniversario 
de util e bri lhante existência 0 
nosso prezado collega « A  Sussu 

Ua»_;.Qjjnino- -§ .^ ip r o s o  semanano 
tW i q o  , j^a^r^p‘ ,|«iblica em Juiz

1 cmtinfcfo colTega enviamos as 
nossas mai i  callòfosas e sinceras 
felicitações e fazemos ardentes v o ­
tos para que sobre elle, seus re- 
dactores e auxil iares derrame 0 
Senhor abundantes bençâòs afim de 
que possa continuar,  como até ago­
ra tem feito, a combater bri lhan­
te valorosamente em pról da boa 
causa.

— Completou no dia 28 de dezem' 
bro ultimo o seu II anno de util 
existencia ®  nosso prezado collega 
“ O Sul  Paul ista“ , bem feita folha 
que se publica em Ilha Grande do 
Paranapenema e da qual é redactor 
proprietário •  sr. Jo sé  Werneck.

Nossas cordiaes felicitações.
— Com o format# augmentado e 

repleto de boa e piedosa leitura,  
apareceu-nos o "Mensage iro do 
Coração de J e su s " ,  que se puhlica 
nesta cidade.

dez mil pessoas foram mortas e 
oitenta e quatro mil feridas pelos 
trens d t  vias ferreas. Sâo pois 
2 33.3 as victimas cada dia !

E m  1907 perderam-se pelo fogo 
2 r4.000.000 dollars ou 7oo.ooo$ooo 
réis. E m  1906 as perdas subiram
a 444.000.000 dollars ou .............
1 . 600.000.000$  r é i s !  Todos  os v e ­
rões ardem florestas inteiras, bas ­
tando para isso as fagulhas das 
locomotivas.

Para que tudo seja ali grande,  
os incêndios de theatros e c ine ­
mas sâo freqüentes e horríveis.  
Num incêndio de um theatro em 
Chicago,  no ultimo inverno, 700 
pessoas merreram.

*#*

4o$ooo, u m a  ovelh a  e 
u m  c a b r it o !

Nunca será demais insistir na
grande, necessidade que t;mos da 
iustrucçào popular.

0  povo do interior, facilmanle 
suggestionad-j por crendice» e su ­
perstições, chega á pratica dos maio- 
resj desatinos.. . ,  depois de roubado 
na sua bolsa e 11a sua ah 
ma.

Eih Pelotas deu-se ha dias ura 
enso estupendo. Simplesmente estu­
pendo ! No logar denoramadu Mon^e 
Bonito nrna seuhora, que estava doen­
te, foi consnltar 0 curandeiro Euse­
bio que lhe levou pela «receita» a 
quantia de 40$070 reis, para adian- 
tadamente e, uma ovelha e ura oa- 
brito, que disse ser indispensáveis 
para 0 tratamento.

A  exploração é patente.
E ’ ura case de prisão em flaraute 

dé roubo.
Mas não está ainda concluída a 

immoraliJa te.
Temos maie. E melhor : Alguns 

•lias depois <je ter s :do iniciado o 
tratamento, essa senhora enlouqueceu.

Ao do roubo accresce 0 caso de 
teutativa de assassinato.

Não vale protestar oontra isto ás 
auctaridades. São factos de tod< s 
os dia», em todos oh Estados. O 
Miraudeire abriu banca e exerce pro­
fissão ás escancaras, com perigo de 

yid* para os ingênuos clientes.

Bandeiras de guerra. — Estados  
Unidos,  73  listas horizontaes alter­
nadas branco e vermelho. Bélgica,  
3 partes vorticaes : preto,  verme* 
lho e amarello. hrença,  3 partes 
verticaes; azul, branco e vermelho. 
Aliemanha,  branca com 1 6  linhas 
vermelhas em forma de raio indo 
até a margem. Russia ,  branca com 
a cruz de S .  André  azul. Hespa-  
nha» 3 tiras horizontaes:  vermelho, 
amarello e vermelho. I tal ia, 3 p a r ­
tes verticaes : verde,  branca e ver­
melha. Turquia,  vermelha com lua 
verde.  Noruega,  vermelha com cruz 
azul e margem branca com m a r­
gem verde e um leâo sobre fundo 
vermelho.

* * *
0  heroísmo dos médicos. — As pes 

quizas e applicações dos raios X  
têm fornecido aos médicos mais 
uma occasiâo delles demonstrarem 
o heroisrno muito mais admiravel  
que o dos campos de batalha,por­
que representa o sacrifício da vida 
consciente e calma.

Na Inglaterra,  Blacker e Harry  
Cox  succumbern com as carnes 
corroídas pelas radiodermites,  l iar- 
nack perde o ante-braço esquerdo* 
depois varios dedos da mào direi­
ta. está na sua oitava amputação e 
continua a manejar o radio que o 
vai matando ; Ernesto Wilson mor­
re tambem, depois de  ter perdido 
um dedo da mâo direita, depois 
toda a mão, sem que nada pudesse 
deter a marcha da radiodermite 
cancercsa.  Na Aliemanha,  Alberto 
Schoenberg perde o braço esquer­
do ; em Copenhague Fiseher soflre 
duas amputações.  *Na França,  o 
dr. ínfroit,  chefe do laboratorio 
de radiographia da Salpe-tr iére,  
vê a sua mâo direita devorada pe ­
la radiodermite cancerosa ; 0 dr.
Bolteau é obr igado a operar-se na 
mão direita depois amputa um de­
do, a ulceração caminha, toma o 
braço, o hombro,  e acaba por ma- 
tal-o.

Nâo  se pode deixar ae  admirar 
o estoicismo destes homens,  que 
sabendo o mal que se causam, 0 
risco que correm e a sorte que os 
espera,  continuam impassiveis a ta­
refa melindrosa qus tomaram a si.

O S  A L G A R I S M O S  C L A M A M  

O s  s e g u i n t e s  d a d o s  e s l a t i s -  
A icos  l o m a d o s  pelo t r i b u n a l  de  
S e n a  d e m o n s t r a m  c l a r a m e n t e  
a s  t e r r í v e i s  c o n s e q u e n c i a *  d a s  
e s c o l a s  l e i g a s :

E n t r e  l u ü  m e n i n o s  c o n u e iu -  
n a d o s  pe l o  d i to  t r i b u n a l ,  1 2  
t i n h a m  s id o  e d u c a d o s  e m  e s ­
c o l a s  c a t h o l i c a ? ,  e o s  r e s t a n ­
tes  88 em  e s c o l a s  l e ig a s . *

E m  P a i i s  de  100 m e n i n o s  
p r e s o s  p or  f a l t a s  tnai9 ou  me- 
no s  g r a v e s ,  2  t i n h a m  s id o  edu-  
c a d o s  em  e s c o l a s  c a t h o l i c a s  e  
98  e m  e s c o l a s  l e i gas .

H  t v e r á  e í o q u e n e i a  m a i s  c o n ­
v i n c e n t e  q u e  a  d ’ e s t e s  a l g a ­
r i s m o s  ?

Em rev ista
Águias cont/a acroptanos.— Na 

França tratara de adestrar aguias 
para combater aeroplanos.  Esta en­
genhosa invenção franceza foi r ea ­
lizada era Nice.  Fei tos  varios eu-  
saios resultou ficar p rovado que, 
sendo as aguias bem ensaiada3, 
serâo p#derosa arma contra os ae-  
ronlanos inimigos.

* * *

No* Estados  Unido®,  era 19 35

Um principc carregador.—  Um 
jornal parisiense recorda a seguinte 
historia,  cuja veracidade ga iante,  
apenas se abstendo de declarar 
exactamente a data em que se pas­
sou.

Por uma bella madrugada,  no 
grande mercado parisiense (les Hal- 
les) a lguns homens se occupam 
esforçadamente em guindar para 
uma carroça pesados saccos de 
batatas. Approxima-se um grupo 
de noctambulos que vinham de cear 
ali perto num restaurant em voga.  
São  cavalheiros elegantíssimos,  da 
mais alta distincçâo, sem duvida,  
mas, áquella hora,  parecem um 
pouco.. .  fatigados.

— Ola, seus pândegos ! exclama 
chocarreirífffiente um dos ca r rega­
dores.  — Aposto que nâo são ca • 
pazes de nos dar  aqui uma ajuda !

— Pois não, meu caro ! responde 
um dos cavalheiros, bello rapagão,  
admiravelmente posto.

Despe a casaca, péga del icada­
mente,  sem maior esforço, um sacco 
de cem kilos e atira-o para dentro 
do vehiculo. Depois,  outro, outro, 
e em cinco minutos, entre o assom 
bro dos assistentes, concluio elle 
sozinho o trabalho. Então,  o car re ­
gador pilherico, cheio de sincera 
admiração, avançou para elle, com 
a mão extendida :

— Bravo  «meu prinçipe !•  Toque  
estes osses,  Você é um turuna.

Pois  esse car iegador  que tratou 
aquelie cavalheiro de «prinçipe»,  
não se enganava absolutamente.  O 
noctambulo era,  nem mais nem 
menos, o príncipe Jo rg e  da Grecia 
—  o meamo que actua'raente,  r e ­
presenta papel tão activo nos acon­
tecimentos dos Balkans.

A  MéáUina e os Chmczcs. — O

dr. Matignon,  me 
dide á legação de 
em 1899 um volume?
Superstição, crimc e 
China, que dá,  emre 
seguintes informações acerca 
de cultura dos filhos do 
Império,  sobre assumptos de 
dicina.

A  dissecção é totalmente des' 
nhecida na China,  porque  o c o i v 
humano é intangível  e sagrado,  e 
assim as noções sobre anatomia »ão 
curiosissimas.  O craneo é um s6 
osso e á bacia igualmente.  O intes­
tino delgado communica com o 
coração. O  colon que tem dezeseis 
circumvoluçõe,  desemboca n®  pul­
mão.

A  phisiologia é\tambero muito 
original.  O coração é o principe do 
corpo. El le e o estomago são as 
partes donde derivam as idéa» e 
os prazeres.  A  alma tem por sede 
o figado, e é d'el le que sahera os  
sentimentos nobres e âenerosos. A  
Aisicula biliar é o receptáculo da 
coragem. E ’-se timido ou corajoso,  
coníorme a sua posição.  A  sua as- 
cenção no corpo é a causa da colera.

A s  noções histologicas podem 
resumir-se assim : o corpo humauo 
é composto de cinco elementos —  
fogo, agua,  metal,  madeiro e terra, 
os quaes estão em relação com 
cinco plantas,  cinco gostos,  cinco 
cores,  cinco metaes e cinco viscer^s 
sólidas. A s  doenças resultam da 
perturbação da harmonia d’estes 
cinco elementos.

Tambem muitas vezes são  attri* 
buidas á influencia dos espíritos.
D ’ahi estes processos therapeuticos:  
coser no forro dos factos quadra 
dinhos de papel amarel lo,  ou  de 
panno vermelho com inscripções 
cabalisticas, ou melhor ainda, quei- 
mar estes encantos e ministrar as 
cinzas ao doente num pouco de 
chá. Um outro meio de afugentar 
as doenças consiste em bater os 
cobertores e os colchões cora um 
ramo de chorão, ou com um chicote 
cuja corda representa uma serpente.

* * *
Historias' de cães. — U m  jornal  

contou summariamente a historia 
de uma grande dama allemã, que 
tratou o seu cão como um membro 
da familia.

O  caso passou eni Ragno lcs  de 
1’Ornes.  Tra tado  como um grande  
senhor,  ura dia o cão cahiu enfermo. 
Greados,  veterinário,  p h a r m a c e u t k ó u f y ^ ^ ^  
conservaram se a pé dia e

Vãos  esforços : 0 càosinhe esticmi*-- 
a canela.

Cruel acontecimento ! Lagrimas,  
gemidos. . .

O cadaver foi cuidadosamente 
embalsamado,  depois col locado num 
caixão de chumbe,  cujo interior 
estava coberto de setim. F o ‘ ex pe ­
dido em Nicc e deposi tado «um 
carneiro onde repousava j á  um des 
seus semelhantes.

Accrescentam que pessoas muito 
graves  desempenharam o seu papei 
nesta comedia.

Ha ainda outra de um cão por 
quem os amos pagavam num hotel 
uma pensão quotidiana de trinta 
francos e que ora repousa,  num 
mausoléu de quinze mil francos com 
esta insçripção :

«Famil ia X. . . »
Não ha que ver ; a sociedade a o  

passo que se vae afastando de  Daus ,  
aproxima-se do câo...

* * *

A Mackina humana. —O coração 
humano, diz um conceituado phy- 
s iologista inglez, é uma p\queua 
bomba de uns I 5  centimetnys; de 
altura, 10  de  largura,  e que func- 
ciona 7o vezes por minuto,  4 . 200  
por hora,  100 .800 por dia e.. 
36 .792000 por anno.

A cada pulsação lança,  em m e ­
dia. umas cem grammas de s a n­
gue  na circulação, 7 l i tros por  
minutos 420 por hora.  e 1 0  tone­
ladas por dia. T o d o  o sangue  do 
corpo,  que é, no max imo de 25 
litros, passa cada dois ou tres mi ­
nutos pelo coração.

Segundo  estes cálculos,  conclue^ 
se que a força que o coração hu­
mano desenvolve  num dia é capaz 
de levantar um peso de  46 tone- 
adas a um metro de  aitura.

* * *

fin an ças p o r t u g u e s a s . E i a  3 1  
de  outubro,  a divida f lucluaate 
attingia a cifra de « 9 . 0 2 t : 5 9 4 $ 2 6 5  
réis,  mais 1 . 0 3 3 : 5 9 0 ^ 5 5 0  do  que 
em 30 de outubro anterior ,  sendo 
no estrangeiro,  S . 3 1 5 : 5 7 6 $ !  30 reis 
menos i 4^0 .6 03^ 07 5  reis.

A  divida f luctuinte tende a a u -  
gmentar  no paiz e a dimiBuir no  
estranjeiro,  porquanto sendo  era 
30 de junho de i f  10  respecti va-  
meme pe 70. 40/ : 7  ) 4$5 47  reis e 
' i  6 5 1 : 2 4 3 * 5 3 5 ,  em 31  de ou tu .

I



A F E D E R A O A O

ta aci-
palz. 

e diminnulo

3 335: 667$ 4°5 réi?- 
çifras representam moeda

A paU vra tcandidatê*. —  Sabe-  
se que os pretendentes que na 
Roma antiga solicitavam os sulíra- 
j j ios  do povo eram vestidos de 
unoa toga branca fcandida)  da qual 
vem o oôme de caodidato.  E  di ­
zia Plutarcho que elle9 não re­
vestiam a túnica, afim de eliminar 
toda a suspeita de que occultas- 
sem dinheiro para comprar os vo-  
§08. A  lei romana era,  de facto, 
eevera no tocante á corrupção e- 
litoral. Ei la previa  que todo  o 
candidato que, em troea de um 
voto, desse dinheiro,  seria con-  
demnado a pagar  annualmente,  até 
á  sua morte,  uma multa de /oo.ooo 
francos, appíoximadamenle.  Mas  a 
lei especificava,  todavia,  que uma 
transação desse genero a que nâo 
ré seguisse a entrega da somma 
promettUU não constituia um de 
l icto. A  pnoposito dessa clauzuia, 
Cícero,  observa:  «Ha muito tempo 
quó ceirtos candidatos se confor­
mam ás prescripções da lei,  pro- 
mettendo sempre,  mas não cum­
prindo a promessa.

f Exposição da Califórnia.— Com 
muoicam de Haya  que o projecto 
do governo,  enviado aos Estados 
Geraes,  pedindo, autorização para 
que a  Hollanda se faça represen 
tar na Exposição Internacional da 
Cal i ibrma,  é justif icado pela ne­
cess idade que tem o paiz de a s ­
segurar  e desenvolver  as suas re­
lações coromerciaes com a A m e r i ­
ca do Sul  e tarabem pela próx i ­
ma abertura do Canal  do Panamá.

A s  despesas com a representa 
çào da Hollanda nesse certamen 
furam calculadas em 750.000 íiorins.

Volas 0 Notic ias
l t * 4> i l à - T e s l a s

Recebemos  e agradecemos,  re 
t r ibuindeas,  as Eoas-pestas, dos 
senhores : Revdmo.  Monsenhor i\r 
cipreste Ekequiàs Galvão d* F o n ­
toura,  Prelade domestido dc Sua 
Sant ida de ; Manuel Esteves  R o d r i - 
gu es ;  Jaruss i  &  Fi lhos,  proprietá­
rios da fabrica Progresso, de Ca* 
pivary  ; do Ginásio S .  Joaquim, de 
Lorena,  dir igido pelos revdmos.  
padres Salesianos ; Al fredo de To '  
ledo, do R io  de Janeiro ; João  Octa 
vio a o  Nascimento.

F O L H I N / x ,  do sr. Francisco 
R o ’ dan, acreditado negociante em 
nc.S/9 praça recebemos uma linda 
olkinha para o corrente  anno.

Gratos .

F e lic it a ç õ e s  d ’ .\  F e d e r a ç â ©
No dia trinta e um de dezembro,  

conjuntamente com as felicitações 
que recebeu pela entrada do Ano 
Novo ,  Fecebeu também sua exa. 
r evdma.  o sr.  Conego  Verg i l io  Mo- 
rato de  Andrade,  ilustre e virtuoso 
v igár io de J a ú  e actualmente nesta 
cidade,  a passeio,  muitas  felicita’ 
çôes polo feliz motivo de seu ani-

F O I b H K T l M  (%'

L‘S ( i v e is
N I O  L B V A S T A R Á S

F A L S O  T E . i T t f M Ü N H * )

A q u a r t a  c h a m a v a - s e  V i o -  
l a u te ,  c o n t a v a  dez  a i m o s  e 
u ie io  e  t i n h a  o  p e i o r  c a r a c t e r  
d o  m u n d o  : e r a  i u t r o m e l t i d a ,  
f a l l a d o r a ,  e t ã o  c u r i o s a  q u e  
p a s s a v a  a  s u a  v i d a  e s p r e i t a n d o  
p e l o s  b u r a c o  d a s  f e c h a d u r a s  e 
e s c u t a n  lo a t r a z  n a s  p o r t a s  ; 
c o u t a ,  q u e  se  f i z e s s e  ou  de  q u e  
se  f a l t a s s e  d i a n t e  d e l i a  a s a b i a m  
togo ,  nà o  s ó  t o d o s  de  c a s a  c o m o  
t o d o s  d e  íò ra .

@a  c r i a d o s ,  p r i n c i p a l m e n t e  
n à o  s e  f i a m  n u n c a  h v r e s  d a s  
i n t r i g a s  e  e n r e d o s ;  t o d a s  us  
s u a s  a c ç õ e s  e p a l a v r a s  e r a m  
t r a n s r a i t t i d a s  á  s u a  a m a  p or  
V - o l a n l e ,  m a i s  ou  m e n o s  a d u l ­
t e ra d a s ,  s e g u n d o  lhe  p a r e c i a  
c o n v e n i e n t e .

S e u  p a e  e  i r m ã o s  m a i s  v e l h o s  
r e p r e h e n d i a m - a  f r e q u e n t e m e n ­
t e ; m a s  s u a  m ã e ,  q u e  nàw p o ­
d ia  e s t a r  p r e s e n t e  a  t u d o  q u a n t o  
t e  p a s s a v a  <mh c a s a  c h a m a v a  
a  Y i o l a n t e  s u a  u i ã o  d i r e i t a  e 
a i U a d r a  a I o d a *  a s  « u a s  tng i i .

versario natal icio; a e s s a s  f«tici-  
tações juntamos as d ’ A\Foder*ção 
que admira as raras qualidades * 
virtudes do estimadosa cerdote.

— N o  dia 1 ,  o sr.  Rubens  de 
J e sus  Costa,  funecionario da S oro -  
cabana.

— A  senhorita Luz ia  Si lva,  apl i­
cada aluna da Escola Normal .

— No  dia 3,  a exma.  sra. d. 
E lv i ra  de Ar ruda  Leite.

—  A  menina Branca Flaquer  Por ­
to, filha do sr.  S i lvio Porto.

— No dia 4, a menina Gui lher-  
mina Ortiz,  filha do sr.  Braz Ortiz.

— O menino Orféu Bardini.
— No d*a 5, a exma.  sra. d. An- 

tonia Adelaide de Souza.

9 — 22

— S

Mulheres 
Falloceram 

Homens 4
Mulheres 4

Ficaram em tratamento 
Homens 32
Mulheres 25 — 57
Os fallecidcs são:  Antonio G a r ­

cia, Aotonio Es tevão  Noguei ra ,  Be- 
nedicto Leite,  Al fredo Minó,  v i ­
veria Machado,  Maria Ri ta  da Con'  
ceição, Marcolino de Souza e  M a ­
r ia  de tal.

Don at i vo : - -  O sr- A nt on io 'd e  
Sampaio F i lho fez o donativo de 
1 sacca de café para a S .  Casa e 
1 para o hospital dos Morpheti-  
cos,  E l i s io  de Barros ,  i $ o o o  e 
Mario Bueno,  5$ooo.

P r e s e p io
A  Sra.  D.  Fausta  Rodr igu es  J o r ­

dão teve a feliz idéa de arranjar 
em sua casa, á  rua Direita,  um 
lindo presepio,  que tem sido muito 
visitado pelas exmas.  familias farai- 
lias e mais ptssoas devotas.

Fazemos votos para que aquelia 
distincta senhora continue a fazer o 
seu presepio todos os  annos,  e que 
a seu exemplo,  muitas outras fami- 
lias façam reviver em Y tú  os hous 
tempos em que pelo Natal  se viam 
nesta cidade muitos e bellissimos 
presepios.

F a le c im o n t»
No dia 30 do passado faleceu a 

sra. Anna Therc-za do Amaral  Bar ­
ros,  lia do nosso amigo sr. Alber- 
tino Mendes Galvão.

Pezames.

S .  f ie i ie d iv U
N o  dia 6 (segunda feira) as 7 

horas da manhã haverá missa e 
durante o dia estará uma pessoa 
com os l ivros para receber os anuaes 
dos dos irmãos.

G r u p o  E - c o l a r
Recebemos do sr.  Raul  Fonseca 

o seguinte  : «Comunico aos inte­
ressados que a matrícula de alunos 
para o corrente ano estará aberta 
das 1 2  às 3 horas da tarde no edi- 
lício do Grupo,  do dia 10  a 14 
dêste mês.
t Nos dias i o e  1 1  matriculam se 
sómente os alunos portad >res de 
boletins de promoção e  nos dias 1 3  
e 14 os  novos candidatos à  matrí ­
cula, os quais deverão exibir  um 
estado de vacinação 011 revacinação.

Raul Fohseca
D i r e c t o r

I tu; 1 de Janei ro  de I 9 I 2 .

I G R F . J A  D E  S.  B E N E D I C T O
Esmola recebida pelo sr.  Ma rco -  

liuo C.  de Camargo durante c 
mez de dezembro;  I95Í300.

Dos srs.  João David e J ®aqui ra  
Borges  foram recebidos a imper- 
tancia de 10^000 em beneficio da 
mesma.

D E  C I M A  P A R A  B A I X O

F o r a m  f e i t a s  em P a r i z  e x p c  
r i e n c i a s  m u i f o  i n t e r e s s a n t e s ,  
de r a d i o g r a p h i a ,  e n l r e  u m  ao  
r o p l a n o  e  a t e r r a  ( m a i o  1 9 l $ ) .

0  a v i a d o r  F r a n t s ,  e m  um 
m o n o p l a n o  vô ou  e n t r e  o s  c a m ­
p os  de  a v i a ç ã o  d e  G h n r t r e s  e 
E l a m p s  e a p r o v e i t o u  o  ex ce l -  
l e n te  d ia  q u e  fez,  p ar a  t e n t a r  
c a m m u n i c a r - s e  c o m  a ter ra ,  
p o r  m e i o  d a  r a d i o g r a p h i a ,

E s s a  e x p e r i e n c i a  q u e  e s l a v a  
s e n d o  p r e p a r a d a ,  Ua b a s t a n t e  
t e m p o ,  l e v e  0 m a i s  4 c o m p l e to  
exito.

U s a n d o  u m  a p p a r e l h o  de  
M a r c o n i ,  o a v i a d o r  F r a n t s ,  a 
5 o© m e t r o s  de  a l t u r a ,  c o n s e g u i u  
e x p e d i r  um t e l e g r a i n m m a  q u e  
foi  r e c e b id o  a 55 k i l e i r e t r o s  de  
d i s t a n c i a ,

0  a v i d o r  e s c o l h e u  p ar a  e s s a s  
« x p e r i en c ia v ,  u m a  c a n ç o n e t a  
em m o d a  e c u j o  t e x t o  foi  r e a -  
l i s a d o  s e m  er ro .

O s  j o r n a e s  n o t i c i a r a  e s s e  f a-  
c lo,  c o m o  m u  g r a n d e  t r i u m p h o  
da  s e i e n c i a  e s a l i e n t a m  a  s u a  
i up or ta  noi 1.

A n ú n c i o s

S .
Mo/iraento da Santa  Casa de 

Misericórdia durante o mez de 
dezembro de 7912.

Exist iam em tratamento 
Homens 3#
Mulheres 24 -  54

Entraram 
Homens T9
Mulheres 1 4 — 33

Sahiram curados 
Homens  1 3

r e l i c e s  c o m  a m a i o r  c o m p l a ­
c ê n c i a ,  d e s c u l p a n d o - a  s e m p r e .

Yi  d a n t e  s ó  te m ia  s e u  i r m ã o  
H e n r i q u e ,  q u e  j u r ã r a  d a r - l h e  
uma  t r e m e n d a  s o v a  uo  d ia  em 
q u e  (dia m e n t i s s e  ou  c o u t a s s e  
a  s e u s  p a e s  q u a l q u e r  de  s e u s  
a c t c s .

A o  c o n t r a r i o ,  s e u  i r m ã o  V*- 
l e t i m  d e l i c i a v a - s e ,  r i nd o  g o s t o ­
s a m e n t e ,  o u v i n d o  a  t a g a r e l i c e  
e a d m i r a n d o  0 g e n i o  i n v e n t t n #  
d e  s u a  i r m ã .

O s o n h o r  d e  L e i v a  v i v o r a  
p o b r e m e u t e  p o r é m  v i a - s e  em  
a b a s t a n ç a  a g o r a  pe la  g r a n d e  
l io ra nç a  q u e  lhe  d e i x a r a  u m  tio 
a o  m o r r e r ;  d a n d o  p o r  i s s o  v o ­
l u n t a r i a m e n t e  p e n s ã o  a um 
p r i m o  q u e  n a d a  h e r d a r a  d e s s e  
d io .

E s t e  p r i m o  q u e  a p o z a r  de  
s e r  h o m e m  de  m u i  d u v i d o s a  
r e g u l a r i d a d e  de  v i da ,  n ã o  póde  
d e i x a r  de  r e c o n h e c e r  a  g e n e ­
r o s i d a d e  d e  s e m e l h a n t e  p r o c e ­
d i m e n t o , c o n t i n u o u  *  f r e q ü e n t a r  
a  c a s a  d o  s e n h o r  de  L e i v a ,  
m o s t r a n d o  se  o  s e u  m a i o r  a  v.i- 
g o  ; m a s  em  b r e v e s  d i a s  l e v «  
d e  e m p e n h a r  0 t i tu lo  da  s u a  
p e n s ã o  p a r a  p a g a r  o i n c r í v e l  
n u m e r o  de  d i v i d a ã  q u e  t i n h a ,  
e  h a v e n d o  c o n t r i h i d o  o u t r a s  
n o v a s ,  e n c o n t r o u - s e  um d ia

C O R R E I O  P A U L I S T A N O  
Para íe formas  de assiguaturas 

e assiguaturas novas,  com o a 
gente nesta c l i ade .

F .  C i n t r a  
R ha Direi la 55

No  largo do 
 ̂ Mercado n. 3, 

vende-se qual­
quer quantidade, e qualidade de 
madeira,  a preço modico.  Tratar  
com q proprietário

Antonio Tittaneiro.

C A S A  G U I M A R Ã E S  
(£uem desejar uma garrafa de 

eaninha especial e. aguardente  de 
uvas procure nesla casa que senv 
pre tem ein deposito.

CASAS Vende se
dua-s optimas casas, uma situada 
no largo da Matris  n. 1 1 ;  outra a 
rua da Misericórdia n. 53.

Trata se com o pr#priebario na 
casa n . 1 1  do largo da Matriz.

s e m  p o d e r  s a t i s f a z e i  . is e  s e m  
te r  o  q u e  c o m e r .

E m  tal  e s t a d o  r e c o r d o u - s e  
c o m  d e s g o s t o ,  q u e  p o d er ia  ter  
s id o  s e n h o r  d e  tod a  f o r t u n a  
q u e  p o s s u i a  seu  p r i w o ;  e  á 
f o r ç á  de  p e n s a r  n i s t o ,  c h e g o u  
a p e r s u a d i r - s e  q u e  d e v i a  r e c u ­
pera i  a  p^r  q u a l q u e r  m e i o  q u e  
fos se .

D e s d e  lo g o  p e n s o u ,  p a r á q u e  
o  a u x i l i a s s e  no  s e u  t r a m a ,  em  
Y i o l a n t e ,  e u j ®  c a r a c t e r  c a v a s a  
s t  o p t i m a m e n t e  c o m  o s e u  e 
d e t e r m i n o u  f a z e r  d e s t a  m e n i n a  
0 i n s t r u m e n t o  i n n o c e n t e  d a  
d e s g r a ç a  de  s e u s  pa e s * .

— Oh ! q u e  l io rro í  ! e x c l a ­
m o u  S e r u f i u a ,  i 11 t e * r o m p e n d o  
a  l e i tur a .

— P a r e c e  i m p o s s í v e l  q u e  u m a  
ü l l i a  p o s s a  c a u s a r  d u m n o  a 
s e u s  p a e s !  d i s s e  em  s e g u i d a  
M a r i a  d a  G l o r i a .

— l i m a  p e s s o a  e m b u s t e i r a  e 
f a l l a d o r a  pó d e  c o m m e t t e r  o  
c r i m e  maie, a b o m i n a v e l ,  a i n d a  
s e m  o s a b e r ,  d i s s e  a  m e s t r e  
t l h u n d o  para  C l o t i l d e ; m a s  
o u v i ,  m i n h a s  f i lh as ,  a c o n t i n u a ­
ç ã o  da  h i s t o r i a .

E .  a b r i n d o  d e  n o v o  © v o l u m e  
o / ô s e g u i u  a s s i m  :

1 1 1  
O HO0BO

P H O P I J S S O K A

Aona de São oqé. r e í i d i n l -» 
preseutemente nesta cidade a rua 
Direitu n. 28, participa que com 
grand. tirocinio neste mister; 
pro f  j-se lecionar a preços con- 
v cionais em sua residencia e a 
domicílios todos os trabalhos ma- 
nnaos,— bordados a branco, a 
ouro, prata, matiz, palheta etc; 
pintura japoucz. a olec. aqua- 
rella etc; renda ; de birlos filó,cri- 
vos e outras qualidades; en­
sina também a ler e escrever, 
contar, grammatica, geographia 
etc. Pode ser procura em sua re- 

^mdenc ia  do meio dia em d i a n t ^ J

C A S A  G U I M A R Ã E S  
Camarões cspeciaes,  Carne seea, 

de |.a. Queijo Prato,  Coco da 
Bahia,  Batatinhas.

Retratos do glorioso
S ã o  B e n e d i c t o

T : o c a - s e  m e d i a n t e  urr.a e s ­
m o l a  em  b e n e f i c i o  d a s  o b r a s  
d a  n o v a  e g r e j a  de  S .  B e n e d i c t o ,  
c o m  o s  S n  rs .  Ni  c o l a  u F r a n c i s ­
co ,  L .  da  M a t r i z  n. 1 8 : C a s a  
E c c l e c t i c a ,  R u a  D i r e i ta  n 55 
M a r c o l i n o  C.  C a m a r g o .  R u a  
Q u i t a n d a  n. 1 0 : B e n t o  C a  mar* 
g é .  R u a  do C a r m o  n. 2 .

H O R Á R I O  I > 0  C O R R E I O  1 9 0 8

N O S  D I A S  U T E I S
2

Ab re- se  as 7 horas da manhã 
Fecha-se as 4 » > tarde

Domingos  e feriados fecha-se as 2 t[2 horas da tarde 
Regi s t rados  com val«r das / / h o r a s  manha as 3 horas da tarde

TIJOLOS E TELHAS
jo ã o  F e r r a z  de A l m e i d a  P rad o  s o b r i n h o  

p a rtecip a  aos seus freguezes  e ao publico em  
geral  que p od em  d e ix a r  os seus pedidos de ti­
jo los  e e telhas na re d a c ç ã o  da “ F  deração*  
L a r g o  da Matriz , a en tra d a  da rua u it a n d a

P a r t e c i p a  m a is  qne os tijolos v e n d e  a  
35$oo© e as telhas a  i o o s o o o  posto n a  o b r a  
dentro da cidãde. M a te r ia l  bom.

A UNIÃO PAULISTA
S E D E  S .  P A U L O  —  R u a  S ã o  B e n t o ,  70 — C A I X A ,  7 7 7  
Distribui m e n s a m e n l e  u m  prêm io  e m  prédio ou 

em  dinheiroaté 10,000:000 
C M  P R É i t f O  E M t  D I F f H E  R Q  A T É  a i o o S o o oCinco bftnilícçôè ilc UOSIMM)

éé A U N Í Ã O  P A U E I S T . A <é. é . q i 0 á  S . o c i e a d ^  
m u t u c l i s t a  q u e  iern p o r  f im,  e n t r e  o u t r o s ,  [> roporc ionar  u m  C  
P I T A L  ou  u m a  C A S A  d e  m o r a d i a  a o s  s e u s  m u t u a l i s t a s .

O s  m u t u a l i s t a s  p a g a r ã o  a q u a n t i a  de  c in c o  mi l  r e i s  -meu, ,  
s a l m e n t e  e  c o n c o r r e r ã o  a um s o r te io  m e n s a l  q u e  se  r e a l i z a F á  
s e m p r e  no d ia  15 de  c a d a  m ê s ,  ou  na  v é s p e r a  q u a n d o  o  d ia  
15 d e  c a u a  m ê s ,  fô r  f e r i a do .

A o s  m u l u a l i s t a s  q u e  c o u c ò r r e r e m  a H o  s o r t e i o s  e q u e  n ã o  
torern s o r t e a d o s ,  _ “ a .  U X I A O  P A U L I S T A 44 resti* 
t u l r á  i m p o r t â n c i a  to ta l  d a s  s u t s  m e n s a l i d a d e s  ac resc . ida  s  d o s  
j u r o s  d e  5 ° f ,  ( jue  s e r ã o  c r e d i t a d o s  a n u a l m e n t e .  E '  um  s e g u r o  
de  v i d a  m o d e s t o  q u e  se p r o p o r c i o n a  a o s '  m u t u a l i s t a  3 q u e  n ã o  
f o r e m  s o r t e a d o s .

E m  c a s o  de  f a l e c i m e n t o  do m u t u a l i s t a ,  o s  s e u s  h e r d e i ­
ros  o p t a r ã o :  ou pe la  r e s t i t u i ç ã o  i n t e g r a l  d a s  ^ m e n s a l i d a d e s  j á  
p a g a s  a té  e s s a  d a t a ,  ou  p e l a  c o n t i n u a ç ã o  da  s u ã  r e s p e c t i v a  a p ó ­
lice,  v a l i d a d a s  em  n o m e  de  um  dele ,  c o m  to lo s  o s  d i r e i t o s - 
a e l a s  in e r e n t e s .  0  m u t u a l i s t a  q u e  pàgâfir. a d i ã n t a d á m e n t ê  tò* 
d a s  a s  m e n s a l i d a d e s  de  u m  a n o  t e r á  d i r e i t o  ^ o  d e s c o n t o  d e  lD ° fo

C a r a o  se  v ê  m u t u a l i s t a  d a “ U N I A O  P A Ü H S  
T A 4Í e in c a s o  n e n h u m ,  i n d e p e n d e n t e  de  s u a  v o n t a d e ;  p e r d e  
rá  a s  q u a n t i a  s  q u e  ne l a  e m p r e g a r a .  S j  o s  p e r d e r á  q u u d o  del i  
b e r a d a m e n t e  d e i x a r  de  c o n t r i b u i r - c o m  as s u a s  m e n s a l i d a d e s .

I n s c r e v e i - v o s ,  poi s ,  a s s i m  c o m  1 os v o s s o s  tilli >s na  " U N I A Ô  
P A U L I S T A , *  q u e  n ã o  . vos  a r r e p e n d e r e i s .

Presidente  D r. A d o l f o  B o t e l h o  de  A b r e u  ' Sampa io*
Director Ju r íd ic o  eSecretário Úr. E s t ê v ã o  À.  de  O í i v ;  
Tesoureiro  l ) r .  J o s é  Ve rg i l io  Ma l ta  C a r d o s o  

0  A a o , , ‘ "

« 0 ' S e n h o r  de  L e i v a  g u a r d a  
v a  o  d i n h e i r o  q u e  t i n h a ,  e 
a l g u n s  p a p e i s  i m p o r t a n t e s ,  11’ u- 
ma  s e c r e t a r i a ,  c o l l o c a d a  á  c a ­
b e c e i r a  d o  seu leito,  e c u j a  
c h a v e  c o n s e r v a v a  h a b i t u a l m e n ­
te em  s e u  p o d e r  ; c o m  tu do 
c o s t u m a v a  a da l -n  u m r  vez  por  
o u t r a  a  s e u  f i lho H e n r i q u e ,  a  
q u e m  q u e r i a  e x t r e m o s a m e n t e ,  
p a r a  f u r t a r - s e  a o  t r a b a l h o  de 
p r o c u r a r  a l g u m a s  c a r t a s  ou 
p a p e i s  f a m i l i a r e s .

D iz - s e  qu© o s e n h o r  de  L e i v a  
a m a v a  e x t r e m o s a m e n t e  seu  f i ­
lh o  H e n r i q u e ,  n ã o  p o r q u e  n à o  
e s t i m a s s e  i g u a l m e n t e  a seu s  
q u a t r o s  f i lhos ,  m a s  p a r a  e x p r e s  
s a r  o  q u e  p re fe r i a  p a r a  t o d o s  
o s  s e - s  r e c a d o s ,  r i t t ento 0 seu  
b o m  j u i z o  e d i s c r i ç ã o  m u i  s u p e ­
r i o r e s  á s u a  c u r t a  edade .

T o d o s  o s  e s t i m a v a m  em  c a s a  
c o n s i d e r a n d o  o c o m o  u m a  p e s - 
s o a  a q u e m  se  d e v i a  r e s p e i t a r  
por  s o u s  b e l l i s s i m o s  dot es .

O  pr i ino  d e s h e r d a d e  em  f a v o r  
do s e n h o r  de  L ^ i v a  c h a m a v a - s e  
I). Ju d « » s , e  o s  e n s i v a i n e u t e  um 
dog  q u e  m a i s  á p r e c i a v a m  o j ó -  
ve n  H e n r i q u e  : e s t e  h o m e m  
t i n h a - s e  in t r o d u z i d o  com  a s t ú ­
c ia  em  c a s a  do « e n h o r  de  L e i v a  : 
p o r é m ,  e .xceplo os  m e n i n o s  n i i r a 
g u e m  o podia, ve r ,  po i s  t i n h a j  
p i n t a d a  c l a r a m e n t e  110 r o s to  a

s u a  f a l s i d a d e .
T o d a v i a .  D. J u d a s  l i n h a  no s  

q u a t r o  f i lhos  d o  s e n h o r  d e  L e i ­
va  u n s  p o d e r o s o s  a u x i l l a r e s ,  
m ó r m e n t e  era V i o l a n te ,  q u e  lhe 
c o u t a v a  tu d o  q u e  se  p a s s a v a  
e m  c a sa ,  p or  o b e d i e n c i a  a o  seu  
n a t u r a l  p r u r i d o  de  f a í l a r ,  e ds 
p é r f i d a s  i n s t i g a ç õ e s  de  s e u  
m a l v a d o  p r i m o .

Q u a n d o  e s t e  r e s o G e u  mel f io  
i‘a r  de  f o r t u n a  á c u s t a  da  do  
s r .  de  L e i v a ,  u rd i u  um t r a m a ,  
e m  q u e  do v i a m  r e p f e s e h t a r  o s  
p r i n c i p a e s  pap-eis,  V i o l e n t e  e 
seu  i r m ã o  H e n r i q u e .

B ? m  d e p r e s s a  a  c a s u a l i d a d e ,  
q u e  á s  ve z e s  p a r e c e  s e  c o m p r a z  
e m  s e c u n d a r  o s  d e s í g n i o s  d o a  
p e r v e r s o s ,  v e i o  e m  s e u  f av or .

U m  d ia  a c ha nd o -s e .  D*. J u d a s  
e m  c a s a  d o  s e n h o r  de- L e i v k ,  
m a n d o u  s e u  íi l f ió H e n r i q u e  
b u s c a r  á s u a  se . c re ta r í a  a l g u m a s  
c a r t a c  d e  i m p o r t â n c i a ,  a qu a l  
d e s e j a v a  r e s p o n d e r ;  D. J u d a õ  
s a h i u  d i s s i m u l a d a m e n t e  a t r ú z  
de  H e n r i q u e  e s e g u i u - o  a t é  o  
g a b i n e t e  de  seu  qa e .  Y i o l a n t e  
q u a n d o  o s  v iu e n t r a r ,  p o z - s e  
a  e s p r e i t a r  p e l a  f e c h a d u r a  da  
po r t a ,  q u e  L). J u d a s  h a v i a  t ido  
o c u i d a d o  de  f ech ar .

— Q u e r e s  v i r  a l m o ç a i  c 6 m -  
ra igo ,  H e n r i q u e  ? p e r g u n t o u  D, 
J n d a a .  Continua
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::: C A S A  G U I M A R Ã E S
ARMAZÉM DE SECOS E MOLHADOS FINOS

L a r g o  da M atriz  2, antigo Hotel do B r á s ,  Telefone 39 IT PU  
nrc P I R ^ S  õ *  G I T I M A K Ã E 8Cliiiiiiíiíiios a ln e ç ã o  ih  piíilic.) e .11 geral  pira os prejjas baralissitnos nunca vis los  que  estam os  

em Iodas as m ercadorias  <le nossa c a s a, la is  como: G êneros  i " Bebidas finas, F e r r a  -  
L o u ç a / ,V e la s  de c e r a ,  l i l í g o s  para fum antes ,  4gu , i  Minerais e outros tantos artigos i|i ic

sendo já  conhecido ,  torna-se d esn ecessár io  especl icar .
Coi iv idauios  pois  aos no ss os  e s t i m ad o s  f regueses  e ao  públ ico,  em geral  a v is i ta rem a C A S A  G U I M A R A K 9  \>ara as s im  p e s s o a l m e n t e

ce r t i f ic a rem -s e  do s  nossos  P R E Ç O S  A D M IRÁV EIS  em arRgos de La qu al i dade .
T o d a s  as c o m p r a s  fei tas e m  no ss a  casa. m a n d a m o s  ent rega  r n a  casa '  dos nossoô f reguezes  

C o m p r a r  m u i t o  c o m  p o u c o  d i n h e i r o  e m e r c a d o r i a s  d e  i . a  q u a l i d a d e  é  n a  
- C A S A  G U I M A R Ã E S  L A R G O  D A  M A T R I Z .  2   T E L E F O N E ,  39
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E n g a n a E n a g m engeíiai&n a E n s ^ g e f l a & n a eflflejiaiejTs&naanaEnggjlÍBi ^

A PREVIDÊNCIA
C A I X A  P A U L I S T A  J > E  P E N S Õ E Í S  

A u t o r i z a d a  p e l o s  d e c r e t o s  n s .  6 . 9 1 7 ,  7 6 9 5  e  8 8 0 2  d o  G o v ê r n o
F e d e r a l  e  c o m  d e p ó s i t o  d e  2 0 0  c o n t o s  n o  ' JD e s ou ro .  

A G Ê N C I A  E M  T O D O  O  B R A S I L  S E D E  E M  S .  P A U L O

R u a  Quintino B ocaiúva, 4 1 a n d a r, esquin a d a  rn a  D ireita'— C a ix a -  Postal 553  
Telefone 431 -  fin d . Tel. " P R E V I D Ê N C I A -

A g ô n e i u  n o  H i o  A v e n i d a  O e n t r u l ,  9."», 1 0 . a n i l a i ’

77.901
43 .414 :975$005.072:094*230

Pecúlios e pensões
S Ó C I O S  I N S C R I T O S  e m  5 a n o s
C A P I T A L  S U B S C R I T O  até o dia 28  de  Feve re i r o
C A P I T A L  DE P E N S Õ E S  a té  o dia 15 de  .Janeiro
tv P rev id ência  é a soc i edade  dç pe nsõe s  e pecú l ios  mais  i m p o r t a n t e s  do B ras i l ,  

e q u e  cou ta  maior  n ú m e r o  de  sóc ios e capi ta l .
Com 5$000 por  m ês  o b l e m - s e d e p o i s  de  10 a n o s  u m a  p e n s ã o  de  100$000 

m ensa is  110 m á x i m o  por to da  a  vida, com 28500 por mês  o b t e m - s e  dep oi s  de  15
a n o s  u m a  pensã o  de IõOjOOO m ensai s  110 máki rao  por  t o d a  a vida.

A S E C Ç Ã O  D!G P E C Ú L I O S  c o m p õ e - s e  da s  t rês  sé r i es  s e g u i n t e s  :
P E C Ú L I O  P O P U L A R :  10:0001000 aos  he rde i ro s  ou pe ssoa  p r e v i a m e n t e  in d i cada  

pelo sóc io e 300$000 para  0 funeral .  A c o n t r i b u i ç ã o  por  fa lec imento  é de  10$000  « 
jóia de  inscr ição  303$000, p o d en do  ser  paga  em pr e s ta çõ es  m ensai s .  E s ta  sér ie é d e  
1.300 sócios.

P E C Ú L I O  G E R A L  — 30:000^000 aos  h e r d e i ro s  ou  pessoa  p r e v i a m e n t e  in d i cada
pelo sócio e LOOOSOOO pa r a  o íuuera l .  A co n t r ib u iç ão  por  f a l ec imen to  é d e  I5$00o e
a jó ia  de in scr ição  l:000$000i p o d e n d o  ser  paga  em pr e s ta çõ es  m ensa is .  .JBsU.>série 
é de 3.000 sócios.

P E C Ú L I O  E S P E C I A L  — 50:000$00 a o s  h e r d e i r o s  ou p es so a  p r é v i a m e n l e  i n d i ­
cada  pelo sócio e l :ooo$oon pa r a  o funera l .  A c o n t r i b u i ç ã o  por fa lec im en to  é de 
5o$o6o e a j ó ia  de inscr ição l :ooo$ooo,  po den do  ser  paga cm p r e s t a ç õ e s  m ensa is .  
Es ta  sér ie é de L3oo sócios.

A B A T I M E N T O  — As inc i ições  c o n j u n t a s  de  m ar id o  e m u lh e r  em q u a l q u e r  
da s  3 sér ies ,  g o za rã o  do a b a t i m e n t o  de 25 por c en to  so b re  a s  j ó i a s  do peeúlio  e sco ­
lhido.

P R Ê M I O S  — O P E C Ú L I O  P O P U L V R  te rá  d i re i to  a pr êm io ,  em  d in h e i r o  de 
5008000  a 2 :ooo$ j o o  por  ano.  Os  pecúlios  G E R A L  e E S P E C I A L  te r ã o  d i r e i t o  aos  
pr êm ios  de l :ooo$ooo a 5 :ooo$ooo po r  ano ,  cada  um.

?aua  q u a i s q u e r  dos pecúlios  c i t ado s  a soc i edade  a c e i t a r á  sócios cu ja s  idades  
es te j am  co m p re e n d id a s  en t r e  20 e 55 anos .

A ten ta s  às bõ as  v a n t a g e n s  da  nossa  secção  de  pecúlios,  e s t a m o s  c e r to s  que ,  
em breve,  a  P R E V I D Ê N C I A  te-la há  n a  m e sm a  s i t u a ç ã o  l i sonje i ra  em q u e  se a c h a  à 
de  pen sõ es  vi lálicias,  que  c >nta hoje mais  de 77.9oo sócios  inscr i tos .

P e ç a m  p r o s p e c t o s  e  i n f o r m a ç õ e s  
A o  A g e n t e  n e s t a  c i d a d e

oui/lv/? J i ict l  I lUd« jVcrgílio V llrandfiii
—T I _  -----------------------------   Ó  i
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Filha de Mária
= ^ = >

N a  C A S A  E C L f i C T I -  
C A ,  à  rua  D i r e i t a  55*; e n ­
c o n t r a - s e  M e d a l h a s - d i s t i n -  

t i v o  p a r a  a  c o n g r e g a ç ã o  
d a s  F I L H A S  D E  M A ­
R I A ;  t ant o  d e  p r a t a  c o m o  

d e  a lu m ín io .
M e d a l h a  d e  S .  B e n t o ,  

S .  B e n e d i t o ,  S .  A n t ô n i o ,  

N .  S .  d a s  D o r e s ,  S .  S .  
C o r a ç ã o  d e  J e s u s  e  d e  M a ­
ria,  S .  B r á s ,  S .  Inácio ,  
D i v i n o  E s p í r i t o  S a n t o ,  S .  
J o s é ,  A n j o  d a  G u a r d a ,  N .  
S .  d o  R o s á r i o ,  S .  F r a n c i s ­
c o  d e  A s s i s  e  m u i t a s  o u ­

t r a s  i n v o c a ç õ e s .
E s c a p u l a  r i os  d e  N .  S .  

d a s  D o r e s  e  d o  C a r m o .
R o s á r i o s ,  c o r r e n t e s  d e  

p ra ta ;  P a  te r  N o s t e r ,  L i ­
v r o s  d e  D e v o ç ã o  &

R .  D i r e i t a ,  5 5

OS PROSCRITOS

J J

C A S A  C U T M A R A E S  
Aguas  M nerseí  de todas as 

fontes  e por preços re&umidoa.

Aoiia-se à v fcnda aa Federação por 5 iji0 1 )0  réis.o pnn e ro 
volume desta obra, do P. Luis  de Azeveclo, com uin prólogo 
do P. Luís Cabral.

Em aPortugal fo npreendda esta obra pelo govérno da 
República.Este sondo traduz da nas pr ne pas Ínguas  da E u ­
ropa.

Quem qu ser percorrer nina das ma s nteressantes pá­
ginas da história contemporânea lea tf.ste volume da expulsão 
dos e.sutas, de Portugal.

Parece um verdadeiro romance esta h stór a. * E  ?tá e* cr ta 
em estilo lhano e linguagem seu. artifícios uom parciali lade ele 
apreciações. Narra simplesmente 03 factos, que por natureza 
■comovem por vezes até às Igrimas.

A s  variedades de scenas, o contrastes das pessoas que 
nelas entram, os dilogoa de juizos e parecóres tain postos, as 
descrições dos lugares, a notícia dos casos imprevistos tornam 
aquela leitura gran lemêQte amena e instrutiva. Por ela se al- 
cauça um conhecimento nítido da luta entre os d) is  campos, 
(pie hà séculos se debatem na Igreja.

esuitas e maçons ! Que curioso espectáculo oferecem ao 
estudo e apreciação .do que são nus e outros !

c
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Jnnttliuo Ciutra
Encarrega-se de requerer 

para as repartições mnnici- 
paes, estadoais e municipais.

Trata de inventários, com­
pra e venda -ie imóveis; pa­
peis de casamento:  civil e 
religioso sem 0 menor en- 
comodo para a§ partes

E ’encontrado na] r. D .rei la

n s  x ^ J

Retratos do glo rioso
^ ã o  B<enedicto

T ; o c a - s e  m e l i a n t e  m i n  es-  
mola em buief icio  d i s  o b r a s  
da  nova  egre ja  de S. B m e d i c t o ,  
com os Snrs .  Nicolau F r a n c i s ­
co, L da Matr iz n. 18:  C i s a  
Eeclecticu, R o a  Direi ta n. 55 ; 
Marcolino C. C am ar g o .  R u a  
Qu i t and a  11. 1G; Ben to  C a m a r ­
go, R u a  do C a rm o  n. 2-

A UNI AO PAULISTA
S E D E  : S. P A U L O  — R u a  S ão  Ben to ,  7G — C A I X A ,  7 7 7  
D i s t r i b u i  m e n s a l m e n t e  u m  p r é r n i o  e m  p r é d i o  o u  

e m  d i n h e i r o a t é  1 0 , 0 0 0 : 0 0 0
MJ Vf  P R É * * !  O  E M  O I P Í I Í E R O  A T È  3 I Q 0 $ 3 0 0Cinco boniiicçfiò ile I 2 0 S 0 0 I )

A U N I Ã O  P A U L I S T A “ é u m a  Socie ade
Amulual i s ta  q u e  tem por lim, en t re  out ros ,  prop orc io na r  u m C  

P I T A L  ou u m a  CASA de moradia  aos se us  m u tu al i s ta s .
Os  m u t u a l i s t a s  pag a rã o  a q u a n t i a  de cinco mil reis men.  

sa lmeii le e co n co r re r ão  a um sor te io  m ensal  que  se r e a l i z a r á  
s e m p r e  110 d ia  15 de cada  mês,  ou 11a v é s p e r a  q u a n d o  o dia 15 de cada  mês,  fôr feriado.

Aos  mi i lua l i s t as  q u e  con co rre re m  a 12 o so r te io s  e q u e  não  
forem so r te ad os ,  “ a . UX1ÃO P A U L I S T A ^  resti* 
t u i r á  im p or t ânc i a  to ta l  da s  su is m e nsa l i dad es  acr es c id a  s dos  
ju r o s  de 5 °f, q u e  se rã o  cr ed i t ado s  anu al m en te .  E ’ um seguro  
de  vida m odes to  que  se pr oporc io na  aos  m u t u a l i s t a  s q u e  n ã o  forem sor teado*.

Em caso de  fa lecimento do m ut ua l i s ta ,  os se us  h e r d e i ­
ros o p t a r ã o :  011 pela res t i t u i ção  in tegra l  das  m en sa l i d a d e s  j á  
pagas  a té  essa  data ,  ou pela c o n t i nuação  da  su a  r espec t iva  a p ó ­
lice. va l idadas  cm no m e  de um  dele, com to los o s  d i re i t os  
a elas inerentes .  O m u tu a l i s ta  q u e  pa g a r  a d i a n t a d a m e n l e  t o ­
da s  a s  m ens a l id ades  de um an o te rá  d i re i to  ao  descont o  de  10 

C omo se vê m u t u a l i s t a  d;i “ U X IÃ O  P A U L IN  T A “ em caso n e n h u m ,  i n d ep en d en te  de s u a  vo n tade ,  pe rde  
rá as  q u a n t i a s  q u e  nela em pr eg ar a .  Só os p e r d e r á  q u n d o  deli 
b e r a d a m e u t e  de ix a r  de co n t r ib u i r  com as su a s  mensal id ades .

Iuscrevei  vos, pois, ass im como os vossos  íilh >s na "U N I  Al) 
P A U L I S T A /  qu e  não  vos ar rependerei®.

Presidente Dr. Adolfo Bote lho de Abreu  S a m p a io  
Director Ju r íd ic o  e S e ?rd á r io  I)r. Es têvão A. de  O l iv c i r  
Tesoureiro Dr. Jo sé  Vergílio Malta Ca rdoso
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